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Servegetariano vai muito além da
ideia de só comer salada. Para
romper esse estereótipo, os res-
taurantes que seguem tal opção
alimentar se esforçam para apre-
sentar cardápios variados e sabo-
rososa fimdeatender um público
exigente. Na capital, existem cer-
ca de 60 restaurantes vegetaria-
noseumgrandepotencialdecres-
cimento,naavaliaçãodaSocieda-
de Vegetariana Brasileira (SVB).

Tanto que a entidade criou em
setembrooDepartamentodeRes-
taurantes e Comércio Vegetaria-
no para tornar o vegetarianismo
maisacessíveledesenvolveroem-
preendedorismonaárea.Sãorea-
lizadas reuniões a cada dois me-
ses para a troca de ideias.

“Éumpúblicoquevemcrescen-
do. Não só de vegetarianos, mas
depessoasquebuscamumconsu-
mo saudável e consciente”, diz o
coordenador do departamento,
EduardoElias Farah, também do-
no do Bistrô e Restaurante Natu-
ral Anna Prem, na Aclimação.

Comaexperiênciacomoempre-
sário, Farah explica que 70% dos
clientes não são vegetarianos,
mas estão em busca de uma ali-
mentação saudável e um menor
consumo de carne. Por isso, o pú-
blico dos restaurantes vegetaria-
nonãoselimitaàspessoasquese-
guem apenas essa dieta.

AdiretoradoCentrodeAltosEs-
tudosdePropagandaeMarketing
daESPM,LíviaBarbosa,confirma
a tendência de se comer menos
carne,sejapormotivoséticos,mo-
rais, ambientais ou de saúde. “A
grande tendência para os próxi-
mosanoséoconsumodealimen-
tosqueconsigamreunirpraticida-
de, prazer e sensorialidade tor-
nando a busca por qualidade de
vida o foco do consumidor con-
temporâneo”, acredita.

O que motivou a assistente ad-
ministrativa, Priscila Paulino, de
23 anos, a tomar a decisão de não
comer mais carne aos 13 anos foi
um vídeo sobre o uso de animais
para consumo humano. “Fiquei
chocada com as imagens e infor-
mações. Quando eu contei para
minhafamília,elesatéderamrisa-
da”, relata a assistente, que che-
gou a engordar oito quilos quan-
dooptoupeladietaovolactovege-
tariana porque não se alimentava
bem e comia apenas massas.

Depoisdeiraumanutricionista

e adequar sua dieta, ela passou a
comeremrestaurantesvegetaria-
nos com frequência, mas ainda
sentefaltadelocaismaissofistica-
dos, com cardápios exclusivos.
“Tenho vários amigos vegetaria-
nos e também simpatizantes.
Sempre procuramos locais dife-
rentes para conhecer.”

Uma das opções na cidade é o
Goa,emPinheiros.Oproprietário
Augusto Pinto, hoje vegetariano,
cresceu comendo muita carne, já
que o pai trabalhou durante 30
anos em uma churrascaria.

Mas até ele abrir o restaurante
em 2004, trabalhou com publici-
dade, morou seis anos na Europa
tocando violão no metrô e traba-
lhando como garçom, vendeu
sanduíchesnasruasdeSãoPaulo,

foi produtor cultural e chegou a
investir em um restaurante de co-
mida internacional, que fechou
dois anos depois.

“Resolviirparaacozinhaecolo-

carempráticaminhavivênciagas-
tronômica da Europa no Goa”,
conta.Aideiadeucertoeorestau-
rante registra faturamento men-
sal bruto deR$ 70mil. O empresá-

rioe cheftambém divideseutem-
po com o restaurante Yam, que
abriurecentementenaVilaMada-
lena,ondetambémbuscaaprimo-
rar seu conceitos gastronômicos.
“Quem quiser entrar nesse negó-
cio tem que se informar sobre fi-
nanças e administração, não é só
porque gosta do assunto”, diz.

“Existe uma tendência de pes-
soasquebuscamumaalimentação
mais saudável; muitos restauran-
tesjáseadaptaramaessarealidade
eadicionaramopçõessaudáveisao
cardápio.Abrirumestabelecimen-
to vegetariano é mais uma opção
de negócio”, afirma o gerente-exe-
cutivo da Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abrasel-SP),
Marcos Brozinga.

E para quem pretende investir

nosetor de restaurantes,ele dáal-
gumas dicas. É importante fazer
umapesquisasobrealeidezonea-
mento, verificar no local como o
público-alvo se comporta quanto
à proposta do restaurante, além
deverificarafacilidadedeestacio-
namento e problemas de barulho
em relação à vizinhança. ::

Quemnãoquiserinvestirdireta-
mente no mercado vegetariano
pode optar em abrir um negócio
ligado a alimentação saudável. É
o que fez o empresário Eduardo
Azevedo, 54 anos, a partir de uma
ideia do sobrinho Guilherme So-
dré, ligado em esportes e comida
natural. O Desfrutti começou
com uma pequena loja, em 2004,
e hoje conta com sete unidades,
todas próprias.

O cardápio da rede é composto
por wraps quentes e frios, crepes
salgadose doces,saladas, sanduí-
chesnaturais,grelhados,sucos,vi-
taminas,energéticos,cremesesa-
ladas de frutas. “A movimentação
de clientes não fica restrita ape-
nas ao horário de almoço e jantar,
mas também registramos vendas
à tarde porque oferecemos diver-
sas opções no cardápio”, afirma.
No momento, o empresário não
tem planos de abrir franquias,
masnãodescartaapossibilidade.

Franquias
O mercado também conta com
franquiascomfoconadietabalan-
ceada.Deacordocomoconsultor

de marketing do Sebrae-SP, Ro-
sendo de Sousa Júnior, as fran-
quias oferecem mais segurança
do que uma empresa que começa
do zero.

“Compra-seonome,umaestru-
tura já preparada, tem apoio na
formalização do negócio, treina-
mento, consultoria. Corre-se me-
nos risco, mas também paga-se
mais caro”, destaca o consultor.

O sócio da rede Wraps, Marcelo
Ferraz,percebeomovimentotan-

to de pessoas interessadas em ali-
mentação saudável como de em-
presários interessados em inves-
tir nesse setor. Mas em sua avalia-
ção,umfatorqueatrapalhaocres-
cimento das franquias é o custo
de instalação e ocupação em sho-
ppings.

O aquecimento do mercado
imobiliário também está presen-
te nos estabelecimentos comer-
ciais.“Ocustodeumpontoémui-
toalto.Umlocalde50metrosqua-
drados em um shopping em São
PaulocustaR$500mil”,exemplifi-
ca.Paradriblarosaltoscustos,Fer-
raz sugere alternativas, como lo-
jasfastcasual(lojaderuacomme-
sinhas),postosdegasolinaeshop-
pings de rua.

A Salad Creations é outra opção
de franquia. Criada nos Estados
Unidos,chegouno Brasilem2007
econtacom15unidades.Aexpec-
tativa é de mais sete lojas até o fim
do ano. Já a Seletti iniciou o proje-
to de expansão da rede este ano
comoformatodefranquias.Aem-
presa espera fechar 2010 com 20
lojas e um faturamento em torno
de R$ 10 milhões. ::

Existemcercade60restaurantesdestetiponacidadedeSãoPaulo.Abuscaporumestilodevidamaissaudável
atraioutrospúblicosalémdosadeptosdadietasemcarneeabreoportunidadesparaempreendedores

>>Ovolactovegetarianos:nãoco-
memcarne,masadietainclui
ovos,leiteederivados

>>Lactovegetarianos:nãoco-
memcarneenemovos,masadie-
taincluileiteederivados

>>Vegetarianos:nãoconsomem
alimentosdeorigemanimal

>>Vegano:éumestilodevida.
Alémdeservegetariana,apessoa
nãoconsomequalquertipodepro-
dutodeorigemanimal,comorou-
pasdecouro,lãouseda.
Elatambémnãofrequentazoológi-
cosoucircoscombichosenãousa
cosméticoseprodutosdehigiene
quetenhamsidotestadosemani-
mais

PAULO LIEBERT/AE EPITACIO PESSOA/AE

PONTO

WRAPS
>>Redederestaurantesdecomi-
dasaudável.Oswrapssão“san-
duíchesenrolados”,quenareleitu-
raganharamaresrequintados:
migraramdoguardanapoparao
pratoepassaramaenvolveringre-
dientesaomesmotemposofistica-
dosesaudáveis
>>Temnoveunidades
>>Taxadefranquia:R$80mil
>>Capitalparainstalação:apartir
deR$450mil
>>Capitaldegiro:R$80mil
>>Tempomédioderetorno:24a
36meses
>>www.wraps.com.br

GOFRESH
>>Rededefastfoodsaudável-
clienteescolhecarboidrato,gre-
lhadoesalada
>>Temtrêsunidades
>>Taxadefranquia:R$40mil
>>Capitalparainstalação:apartir
deR$150mil
>>Capitaldegiro:R$40mil

>>Tempomédioderetorno:24a
36meses
>>www.gofresh.com.br

SELETTI
>>Rededefastfoodsaudável
>>Temseteunidadesprópriasem
SãoPaulo
>>Taxadefranquia:R$45mil
>> Investimentoinicial:entre
R$340eR$360mil
>>Taxadepropaganda:2%do
faturamentobruto
>>Previsãoderetornodoinvesti-
mento:emmédia,de24mesesa
36meses
>>Faturamentomensalbruto
médiodaslojas:R$105mil
>>Lucromédiomensal:aproxima-
damente15%
>>Tamanhodelojaemshopping:
de30a35metrosquadrados
>>www.seletti.com.br

SALADCREATIONS
>>Aredeoferecemaisde40op-
çõesdeingredientesfrescospara

elaboraçãodopratoemsaladei-
ras,15tiposdemolhos,opçõesde
complementocomoqueijosecar-
nes,wraps,sopasecookies
>>Tem15lojas
>> Investimentoparaaberturade
loja(comreforma,equipamentos
eprimeiroestoque):apartirde
R$250mil
>>Paraaberturadequiosque:em
tornodeR$130aR$150mil
>>Capitaldegiro:R$20mil
>>Taxadefranquia:R$45mil
>>Retornodoinvestimento:24a
36meses
>>Faturamentomédioporunida-
de:cercadeR$80milpormês
>>Sãonecessários12funcioná-
riosparaofuncionamentodaloja
eumaáreamínimaparainstala-
çãode30metrosquadradosou12
metrosquadradosparaquiosques
>>www.saladcreations.com.br

*osvaloresdeinvestimentonão
incluemdespesascomoponto
comercial

Dietabalanceadatambémtemmercado

Serviço
Apróximareuniãodo

DepartamentodeRestaurantesda
SociedadeVegetarianaBrasileira
(SVB)estámarcadaparaodia8de
novembro,às20horas,no
RestauranteApfelJardins.Os
interessadosdevementrarem
contatopelositedaSVB:
www.svb.org.br

Comidavegetarianaéopção
dealimentaçãoenegócio

Hádezanos semcomer carne,PriscilaPaulino sente falta dealternativasmais sofisticadas OchefAugustoPinto, donodos restaurantesGoaeYam:gastronomia vegetariana

500
MILREAIS

éopreçodeumlocal
de50metros
quadradosem
umshopping
centerem
SãoPaulo
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